
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta 
dissertação será disponibilizado 
somente a partir de 11/04/2025. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS 

CÂMPUS JABOTICABAL 

AVALIAÇÃO DE PROTEÍNAS DE FASE AGUDA EM 

COELHOS SUBMETIDOS À COLECISTECTOMIA 

LAPAROSCÓPICA COM DISPOSITIVO SELANTE DE 

VASOS OU ELETROCIRÚRGICO BIPOLAR 

Ana Clara Silva Machado 

Médica Veterinária 

2023 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E VETERINÁRIAS 

CÂMPUS JABOTICABAL 

AVALIAÇÃO DE PROTEÍNAS DE FASE AGUDA EM 

COELHOS SUBMETIDOS À COLECISTECTOMIA 

LAPAROSCÓPICA COM DISPOSITIVO SELANTE DE 

VASOS OU ELETROCIRÚRGICO BIPOLAR 

Discente: Ana Clara Silva Machado 

Orientadora: Profa. Dra. Paola Castro Moraes 

Dissertação apresentada ao programa de Pós-
Graduação em Cirurgia Veterinária da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – 
Unesp, Câmpus de Jaboticabal, como parte das 
exigências para a obtenção do título de Mestre 
em Cirurgia Veterinária. 

2023 





REGISTRO DE IMPACTO DA PESQUISA 

De acordo com a INSTRUÇÃO AT/PROPG Nº 02, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2022, 

o registro de impacto da pesquisa está descrito abaixo.

A vídeocirurgia vem se tornando cada vez mais relevante na veterinária pelas 

características positivas como a precisão e minimização do trauma cirúrgico, redução 

de complicações e menor tempo de internação. A colecistectomia laparoscópica vem 

sendo o procedimento mais recorrente das videocirurgias em pequenos animais. A 

presente pesquisa aborda duas técnicas de colecistectomia laparoscópica utilizando 

dois distintos dissectores para a dissecção da vesícula biliar em coelhos, que são 

avaliadas no quesito inflamação através da mensuração de proteínas de fase aguda. 

O conhecimento sobre os resultados dessa pesquisa pode auxiliar nos fatores 

tratamento e prognóstico das doenças da vesícula biliar, aprimoramento das técnicas 

cirúrgicas e como se comportam as proteínas de fase aguda em relação a 

procedimentos menos invasivos, fornecendo assim, informações que podem 

contribuir positivamente para a rotina na clínica e cirurgia de pequenos animais.  



RESEARCH IMPACT REGISTRATION 

According to AT/PROPG INSTRUCTION No. 02, OF DECEMBER 22, 2022, 

theresearch impact record is described below. 

Videosurgery is becoming increasingly relevant in veterinary medicine due to its 

positive characteristics, such as precision and minimization of surgical trauma, 

reduction of complications and shorter hospital stays. Laparoscopic cholecystectomy 

has been the most recurrent procedure in laparoscopic surgery in small animals. This 

research addresses two laparoscopic cholecystectomy techniques using two different 

dissectors for gallbladder dissection in rabbits, which are evaluated in terms of 

inflammation through the measurement of acute phase proteins. Knowledge about the 

results of this research can help in the treatment and prognosis of gallbladder diseases, 

improvement of surgical techniques and how acute phase proteins behave in relation 

to less invasive procedures, thus providing information that can contribute positively to 

the routine in small animal clinic and surgery. 
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“...tenha sempre como meta muita força, 

muita determinação e sempre faça tudo 
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AVALIAÇÃO DE PROTEÍNAS DE FASE AGUDA EM COELHOS SUBMETIDOS À 
COLECISTECTOMIA LAPAROSCÓPICA COM DISPOSITIVO SELANTE DE 

VASOS OU ELETROCIRÚRGICO BIPOLAR 

RESUMO 

RESUMO - As proteínas de fase aguda (PFAs) são utilizadas como marcadores 
inflamatórios e podem auxiliar no prognóstico pós-cirúrgico. Objetivou-se com o 
presente estudo, comparar os valores séricos das proteínas de fase aguda e 
imunoglobulinas de coelhos submetidos a dissecção da vesícula biliar por 
colecistectomia laparoscópica (CL) utilizando dois diferentes tipos de dissectores 
(Maryland vs Ligasure), para determinar qual das técnicas apresentou maior grau de 
inflamação. Vinte coelhos foram distribuídos em dois grupos com dez animais cada, 
sendo o grupo 1 submetido à técnica de colecistectomia laparoscópica utilizando pinça 
Maryland (eletrocirúrgico bipolar) para dissecção e dispositivo selante de vasos (DSV 
LigaSure) para selar o ducto cístico e o grupo 2, submetido à dissecção da vesícula 
biliar e selagem do ducto cístico utilizando o DSV – LigaSure. As proteínas de fase 
aguda e imunoglobulinas, foram avaliadas nos dias três, sete e quinze do período pós-
operatório. As concentrações séricas de fibrinogênio, transferrina, IgG, α1-
glicoproteína ácida, PM 23000 Da e proteína c reativa não apresentaram diferenças 
significativas entre os grupos 1 e 2, apenas diferenças significativas entre os dias de 
avaliação no mesmo grupo. IgA, ceruloplasmina e haptoglobina não apresentaram 
diferenças estatísticas entre grupos e nem entre dias de avaliação. Apenas albumina 
apresentou diferença entre grupos, onde o grupo 1 demonstrou menor concentração 
da proteína no D15. Apesar de estudos demonstrarem que o instrumento DSV-
LigaSure promove menor dano tecidual que o eletrocirúrgico bipolar (Maryland) e o 
aumento e diminuição das concentrações de proteínas e imunoglobulinas após a 
colecistectomia laparoscópica é esperado e transitório, ambas as técnicas 
apresentaram alterações nas proteínas de fase aguda, demonstrando que não houve 
superioridade na técnica que utilizou o dispositivo selante de vasos (DSV-LigaSure). 

Palavras-chave: Dissecção, Inflamação, Videocirurgia, Vesícula Biliar. 
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EVALUATION OF ACUTE PHASE PROTEINS IN RABBITS UNDERGOING   
LAPAROSCOPIC CHOLECYSTECTOMY WITH VESSEL SEALING DEVICE OR 

BIPOLAR ELECTROSURGICAL DEVICE 

ABSTRACT 

ABSTRACT - Acute phase proteins (PFAs) are used as inflammatory markers and may 
help in post-surgical prognosis. The aim of this study was to compare the serum values 
of acute phase proteins and immunoglobulins in rabbits submitted to gallbladder 
dissection by laparoscopic cholecystectomy (LC) using two different types of 
dissectors (Maryland vs. showed a higher degree of inflammation. Twenty rabbits were 
distributed into two groups of ten animals each, with group 1 submitted to the 
laparoscopic cholecystectomy technique using Maryland forceps (bipolar 
electrosurgical) for dissection and vessel sealing device (DSV LigaSure) to seal the 
cystic duct and group 2, submitted to gallbladder dissection and sealing of the cystic 
duct using the DSV - LigaSure. Acute phase proteins and immunoglobulins were 
evaluated on days three, seven and fifteen of the postoperative period. The serum 
concentrations of fibrinogen, transferrin, IgG, α1-acid glycoprotein, PM 23000 Da and 
c-reactive protein did not show significant differences between groups 1 and 2, only
significant differences between the evaluation days in the same group. IgA,
ceruloplasmin and haptoglobin did not show statistical differences between groups or
between evaluation days. Only albumin showed difference between groups, where
group 1 showed a lower protein concentration on D15. Although studies demonstrate
that the DSV-LigaSure instrument promotes less tissue damage than the bipolar
electrosurgical instrument (Maryland) and the increase and decrease in protein and
immunoglobulin concentrations after laparoscopic cholecystectomy is expected and
transient, both techniques showed alterations in phase proteins acute, demonstrating
that there was no superiority in the technique that used the vessel sealing device (DSV-
LigaSure).

Keywords: Dissection, Gallblader, Inflammation, Vídeosurgery, 
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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais 

1. INTRODUÇÃO

A utilização de técnicas cirúrgicas minimamente invasivas na medicina 

veterinária tem aumentado nos últimos anos, uma vez que estão ligadas ao menor 

dano tecidual, menor tempo de recuperação, promovem menos dor, e demonstram 

menos complicações pós-cirúrgicas (Benevides, 2021). O trauma cirúrgico estimula o 

processo inflamatório a partir da liberação de citocinas, porém, a redução do trauma 

cirúrgico por meio de técnicas menos invasivas como a laparoscopia, parece 

minimizar a resposta inflamatória (Aspinen et al., 2016). 

A colecistectomia laparoscópica (CL) é indicada nos casos de alterações da 

vesícula biliar, como colicistites, mucocele, neoplasias e rupturas. Estudos em 

humanos comparam as diversas técnicas e suas abordagens, e quais são mais viáveis 

de acordo com o grau de inflamação (Benevides, 2021). 

As proteínas de fase aguda (PFAs) são caracterizadas como proteínas 

sanguíneas que apresentam alterações em suas concentrações a partir de injúrias 

cirúrgicas, infecções, inflamações e estresse. As alterações de concentrações das 

PFAs estão ligadas à gravidade do distúrbio e extensão do dano tecidual, auxiliando 

no diagnóstico e prognóstico dos indivíduos. Podem ser classificadas em positivas e 

negativas. As concentrações séricas das positivas aumentam durante o processo de 

injúria e inflamação, já as negativas, diminuem suas concentrações. A proteína C-

reativa, haptoglobina, α1-glicoproteína ácida, ceruloplasmina e fibrinogênio, estão 

entre as positivas, enquanto albumina e transferrina são consideradas negativas 

(Murata et al., 2004; Rubio e Schmidt, 2014; Gulhar et al., 2022). 

Desconhece-se, até o momento, estudo realizado para avaliar o efeito de 

diferentes tipos de dissecadores usados na colecistectomia laparoscópica nas 

alterações das concentrações das PFAs e imunoglobulinas.  Objetivou-se nesse 

projeto, avaliar o comportamento das proteínas de fase aguda e imunoglobulinas no 

período pós-operatório de coelhos submetidos à colecistectomia laparoscópica 

utilizando dispositivo selante de vasos (LigaSure™) e eletrocirúrgico bipolar (Pinça 

Maryland) para dissecção da vesícula biliar, para estabelecer, por meio da 

comparação dos resultados, qual técnica promove menor alteração inflamatória. 
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